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SÍNTESE HISTÓRICA 

A ACADEMIA MILITAR tem as suas origens na "Lição de Artilharia e 

Esquadria", criada por decreto de D. João IV, a 13 de maio de 1641, 

considerada como a “primeira escola de ensino militar de formação 

de oficiais do Exército em Portugal”. Em plena guerra da 

restauração, a "Lição de Artilharia e Esquadria" teve as suas 

instalações no Paço da Ribeira, local do próprio Palácio Real, na 

atual Praça do Comércio. 

No entanto, enquanto instituição de ensino superior militar, a 

Academia Militar tem como antecedente a "Academia Real de 

Fortificação, Artilharia e Desenho", criada por D. Maria I, a 2 de janeiro 

de 1790, considerada como a “primeira escola de ensino superior 

militar de formação de oficiais do Exército Português”, destinada ao 

ensino superior das matérias de interesse para Oficiais de Artilharia e 

Engenharia (cursos de 4 anos), de Infantaria e Cavalaria (cursos de 

3 anos) e a alunos Civis ("Os Paisanos") que desejassem habilitar-

se a Engenheiros. 

Esta Academia, começando por se instalar no Arsenal do 

Exército (em Santa Apolónia), passou por vários edifícios da 

capital, desde o Palácio da Regência, onde se manteve até 

1796, tendo transitado para o Palácio de Calhariz, e daí para o 

Real Colégio dos Nobres. Neste mesmo local, a 12 de janeiro de 

1837, passou a designar-se por Escola do Exército, por iniciativa de 

Bernardo de Sá Nogueira de Figueiredo - Marquês de Sá da Bandeira (que 

foi aluno da Academia Real de Fortificação, Artilharia e Desenho), Escola 

da qual viria a ser o seu mais ilustre Comandante, entre 1851 e 1876. 

A partir de janeiro de 1851, a Escola do Exército passou a funcionar no 

Palácio da Bemposta, tendo passado por várias designações na 

sua evolução e atualização: Escola do Exército - de 1837 a 1910; Escola 

de Guerra - de 1911 a 1919; Escola Militar - de 1919 a 1938; novamente 

Escola do Exército - de 1938 a 1959 e ACADEMIA MILITAR - desde 1959. 

 

 
 

BERNARDO DE SÁ NOGUEIRA DE FIGUEIREDO 

GENERAL 
(MARQUÊS DE SÁ DA BANDEIRA) 



 

 

NOTA INTRODUTÓRIA 

A presente diretiva setorial visa dar continuidade ao cumprimento da 

missão da Academia Militar e, em concordância com a Diretiva 

Estratégica do Exército 22-23, procura contribuir para o cumprimento 

dos objetivos do Exército identificando as principais tarefas a 

desenvolver pela Academia neste período. 

Enquanto Instituição de Ensino Superior Público Militar cuja missão 

é formar oficiais destinados aos quadros permanentes do Exército e 

da Guarda Nacional Republicana, habilitando-os ao exercício das 

funções que estatutariamente lhes são cometidas, importa manter o 

foco nos pilares de desenvolvimento da Academia Militar assentes 

na ensino de qualidade, na formação Militar e Comportamental, na 

Investigação científica e na Internacionalização, essenciais para conferirmos aos nossos alunos as 

competências adequadas ao cumprimento das missões do Exército e da GNR e promovendo o desenvolvimento 

individual para o exercício de funções de comando, direção e chefia. 

Na nossa missão é fundamental que mantenhamos os ciclos de estudos reconhecidos e acreditados no sentido 

de dar corpo e valorizar a formação em Ciências Militares e preparar os líderes de amanhã. 

Nesta diretiva procuramos contribuir, dentro das nossas capacidades, para o execução dos diversos objetivos 

que conduzem ao cumprimento da missão do Exército mas, atendendo aos pilares de desenvolvimento da 

Academia Militar essenciais para o cumprimento da sua missão, o nosso maior contributo manifesta-se 

predominantemente relativamente aos Objetivos Estratégicos do Exército 4 – Potenciar a Formação, o Ensino 

e Desenvolvimento de Lideranças e 5 – Estimular a Inovação e a Modernização dos Sistemas e Tecnologias. 

Contribuímos com o desiderato de também nós colaborarmos para Consolidar e Progredir. 

 

Lisboa, 29 de abril de 2022 
 
 
 
 
 
 
 

João Carlos Cabral de Almeida Loureiro Magalhães 
Major-General 

Comandante da Academia Militar 
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1. Enquadramento 
Assentando num cenário de retoma progressiva da normalidade, e sob a égide do “Consolidar e Progredir”, a 

Diretiva Estratégica 2022-23 estabelece a articulação e transição com as diretivas anteriores e marca a continuidade 
e o compromisso inerentes à visão e às linhas mestras estabelecidas para o ciclo 2019-21. 

Com o ano de 2022, existe a expetativa do reinício das atividades de forma normal e programada, sem 
condicionamentos ou constrangimentos sanitários de relevo. Importa agora consolidar, na proficiência operacional 
e na disponibilidade das tropas; na execução rigorosa da Lei de Programação Militar e da Lei de Infraestruturas 
Militares; na otimização alargada de processos, procedimentos e boas práticas; no reforço das estruturas e da 
consistência das capacidades militares ao nível dos vetores de desenvolvimento; no fortalecimento da coesão e da 
imagem institucional e; no prestígio granjeado, interna e externamente, pelo cumprimento das missões atribuídas. 

Há que capitalizar os ganhos atingidos e progredir na otimização das capacidades militares terrestres, e na 
afirmação da sua preponderância e natureza eclética; na obtenção, valorização e retenção dos recursos humanos; 
na modernização e racionalização dos recursos materiais e na otimização dos recursos financeiros; no 
fortalecimento e alargamento da cooperação, nacional e internacional, com eco na preparação, no treino e no  
emprego operacional; na integralidade do ensino e formação, e no impulso para lideranças exemplares e 
abrangentes; na inovação, modernização tecnológica e transformação digital, transversais a todos os domínios do 
Exército; na adoção, coerente e consistente, de mecanismos de redundância, capazes de acautelar a 
imprevisibilidade, preservar a segurança e manter o ímpeto no cumprimento da missão; no compromisso e na 
confirmação do Exército como determinante, de facto, no todo nacional. 

Sustentadas em RECURSOS, PROCESSOS E RESULTADOS, as perspetivas de desempenho para 2022-23, apoiam-se nos 
eixos preponderantes da sua ação e planeamento estratégico orientados para atingir quatro grandes desígnios: 
Eficácia Operacional; Inovação e Desenvolvimento; Capitalização da Credibilidade e Eficiência nos Recursos, os quais 
agregam o esforço de operacionalização dos Objetivos Estratégicos do Exército, no cumprimento da sua Missão e 
caminhando progressivamente para atingir a sua Visão e o que se pretende que o Exército seja no futuro próximo, 
conforme vem refletido no mapa estratégico do Exército. 
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2. Missão, Visão E VALORES 
A nossa Identidade Institucional revela a singularidade que nos define, clarifica o que nos distingue, o que é 

importante para a AM, enquadrados no contexto mais abrangente do Exército Português onde nos inserimos. 

Quem somos? Em que acreditamos? Como visualizamos o nosso futuro? O que pretendemos ser? Esta 
singularidade distintiva exprime-se e objetiva-se pelo enunciado da nossa Missão, Visão e Valores. 

A Mi s s ã o  d a  A M  apresenta uma síntese restabelecida de quem somos e porque existimos, clarificada pelas 
missões atribuídas pelo Comando do Exército e pela regulamentação e demais leis da República em vigor, 
incorporando, as nossas tarefas implícitas e explícitas.  

A projeção do que queremos ser materializa a nossa V i s ã o , enquanto força inspiradora e que procura orientar 
as nossas motivações, recursos e aspirações para um futuro desejado. 

Os nossos V a l o r e s  remetem para aquilo em que acreditamos, para os pilares em qua assenta a nossa 
Academia, uma escola de valores e de formação de Comandantes, destinados a alimentar os quadros permanentes 
do Exército e da Guarda Nacional Republicana (GNR), e que procuramos garantir que são interiorizados e aplicados 
por todos os que servem na A C A D E M I A  M I LI T A R , contribuindo para atingir a visão de S.Ex.a o General CEME de 
contribui para um E X É R CI T O  C R E D Í V E L ,  M OD E R N O ,  A T R A T I V O ,  D E  E L E V A D A  P R O NT I D Ã O  E  C O M P E T Ê N C I A . 

a. MISSÃO 

(1) Missão para o EXÉRCITO PORTUGUÊS: 

“O EXÉRCITO garante a prontidão e eficácia da componente terrestre das Forças Armadas, através da 
geração, preparação, aprontamento e sustentação das forças, para participar na defesa militar da 
República e contribuir para defesa coletiva e para a segurança cooperativa, para a proteção e bem-
estar das populações e para a salvaguarda do património nacional.” DEE 22-23 

(2) Missão para a ACADEMIA MILITAR: 

A ACADEMIA MILITAR forma Oficiais destinados aos quadros permanentes do Exército e da Guarda 
Nacional Republicana (GNR), habilitando-os ao exercício das funções que estatutariamente lhes são 
cometidas, conferindo-lhes as competências adequadas ao cumprimento das missões do Exército e 
da GNR e promovendo o desenvolvimento individual para o exercício de funções de comando, 
direção e chefia. 

 

 

a. Missão e Visão 
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b. VISÃO 

(1) Visão para o EXÉRCITO PORTUGUÊS: 

“Um EXÉRCITO credível, moderno, atrativo, de elevada prontidão e competência 

Um EXÉRCITO pronto para a defesa militar da República e contribuinte ativo para a segurança 
cooperativa, para a proteção e bem-estar das populações e para a salvaguarda do património 
nacional.” DEE 22-23 

(2) Visão para a ACADEMIA MILITAR: 

Afirmar a ACADEMIA MILITAR (AM) como escola de formação de Comandantes e instituição de ensino 
superior público universitário militar de referência nacional e internacional, pela excelência e 
especificidade do seu ensino, investigação e serviço à comunidade, em particular nos domínios de 
especial interesse para a segurança e defesa, alicerçada na cultura de valores e fortalecida pelo valor 
que confere ao Exército, à GNR e à Sociedade. 

 

c. VALORES 
 

 
Valores 

Em que acreditamos? 

O que é importante 
para nós? 

 

DISPONIBILIDADE , manifestada na permanente prontidão para servir, assente 
na especificidade da condição militar (DEE)  

 

DISCIPLINA , como meio para atingir a unidade de esforço na prossecução dos 
efeitos desejados (DEE) 

 

HONRA , decorrente da atitude honesta, firme e digna, assumida no cumprimento 
do dever (DEE) 

 

LEALDADE , como força anímica da disciplina, consubstanciada na prática da 
verdade e na fidelidade aos princípios éticos, elementos basilares da 
camaradagem e da coesão no Exército (DEE) 

 

CORAGEM , na forma como se enfrentam os riscos e superam as dificuldades 
(DEE) 

 

PATRIOTISMO , sentimento de devoção, orgulho, entrega, amor e serviço à Pátria, 
mesmo com o sacrifício da própria vida, em linha com o lema da Academia Militar: 
“É DOCE E HONROSO MORRER PELA PÁTRIA” (AM) 

 

SEGURANÇA , condição para que os cidadãos vivam em paz, democracia e 
liberdade, garante da sobrevivência, da independência, da conservação, da 
integridade e da solidariedade da Pátria (AM) 
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3. Orientação da ação e áreas de esforço 
Num cenário de retoma progressiva da normalidade, é importante continuar o esforço de valorização do ativo - 

PESSOAS, implementando um ensino e formação certificados e atrativos, de qualidade reconhecida, continuando o esforço 
de acreditação e de reconhecimento, nacional e internacional, assegurando a estabilização e consolidação das ciências 

militares como área científica diferenciada. 

Há que explorar novas áreas que permitam operar em ambiente multidomínio, com recurso às novas tecnologias, 
aproveitando também a crescente tendência para o empenhamento em operações de apoio civil, potenciando uma 
estratégia de comunicação que evidencie a preparação para a eficiência operacional e para a eficácia no apoio próximo às 

populações. Há que explorar e contribuir para o robustecimento dos aspetos relativos à atração, retenção e satisfação 
das necessidades de efetivos do Exército e das suas inerentes expetativas, concorrendo também para esta aspiração, 
a plena implementação do Plano de Ação Setorial do Exército para a Profissionalização do Serviço Militar e da 
Igualdade de Género. 

Contribuindo para este esforço de convergência na operacionalização da estratégia global do Exército, a Academia 
Militar (considerando igualmente os objetivos de ensino da GNR) conduz a sua ação, em linha com os Objetivos 

Estratégicos, Operacionais e Linhas de Orientação, definidas na DEE 22-23 de fevereiro de 2022, de modo a contribuir para 
o esforço de edificação um EXÉRCITO CREDÍVEL, MODERNO, ATRATIVO, DE ELEVADA PRONTIDÃO E COMPETÊNCIA. 

a. Áreas de Esforço da Academia Militar 

Atendendo às dimensões de análise: Qualidade do Ensino; Formação Militar e Comportamental; consolidação da 
Investigação Científica; reforço da Internacionalização e da Sustentação, importa definir prioridades e orientar o esforço 

para as áreas que abaixo se enumeram: 

 Garantir a continuidade do reconhecimento dos ciclos de estudos; 

 Continuar a aprofundar e a otimizar a formação militar e comportamental dos alunos; 

 Implementar os conteúdos programáticos introduzidos nas Unidades Curriculares, sensibilizando para a importância da 
igualdade de género e preparando para a crescente participação do Exército em Operações de Apoio Civil; 

 Incrementar e diversificar a oferta formativa, através da disponibilização de Ciclos de Estudos de Mestrados ou pós-
graduações, bem como cursos avançados de curta duração, em áreas de importância estratégica; 

 Continuar a incrementar a internacionalização da AM, promovendo a mobilidade de docentes e discentes, e 
disponibilizando formação e atividades a docentes e discentes de academias parceiras; 

 Continuar a estabelecer e fortalecer parcerias e protocolos nacionais e internacionais, reforçando o reconhecimento e 
prestígio das Ciências Militares e Segurança e Defesa; 

 Consolidar e aprofundar a cooperação privilegiada com as diferentes Unidades Orgânicas do IUM;  

 Continuar a incrementar projetos de IDI e o seu reconhecimento, potenciando o papel do CINAMIL; 

 Incrementar a investigação e a difusão de conhecimento em revistas especializadas, nacionais e internacionais; 

 Incentivar a valorização e a qualificação dos recursos humanos;  

 Continuar a reforçar as condições de funcionalidade e de habitabilidade das infraestruturas da AM; 

 Otimizar a comunicação institucional, continuando a privilegiar as plataformas de comunicação eletrónicas; 

 Reforçar procedimentos e processos relativos à qualidade, à transparência, à segurança e à gestão do risco; 

 Continuar a valorizar, incrementar, preservar e divulgar o património histórico e cultural da AM. 
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b. Articulação entre dimensões de análise e áreas de esforço 

Considerando as DIMENSÕES DE ANÁLISE e as ÁREAS DE ESFORÇO 

identificadas para prosseguir as atividades e ações da responsabilidade 

da entidade setorial Academia Militar, estabelecemos a seguinte relação: 
  

ÁREAS DE ESFORÇO 

 Continuar a aprofundar e a otimizar a formação militar e comportamental dos alunos; 

 Continuar a incrementar a internacionalização da AM, promovendo a mobilidade de 
docentes e discentes, e disponibilizando formação e atividades a docentes e discentes 
de academias parceiras; 

 Continuar a reforçar as condições de funcionalidade e de habitabilidade das 
infraestruturas da AM; 

 Incentivar a valorização e a qualificação dos recursos humanos; 

 Otimizar a comunicação institucional, continuando a privilegiar as plataformas de 
comunicação eletrónicas; 

 Reforçar os procedimentos e os processos relativos à qualidade, à transparência, à 
segurança e à gestão do risco; 

 Valorizar, incrementar, preservar e divulgar o património histórico e cultural. 

FORMAÇÃO MILITAR E 
COMPORTAMENTAL 

INTERNACIONALIZAÇÃO 

 
 
 

SUSTENTAÇÃO 
( Transversal ) 

QUALIDADE 
DO ENSINO 

INVESTIGAÇÃO 
CIENTÍFICA 

DIMENSÕES 

 Garantir a continuidade do reconhecimento dos ciclos de estudos; 

 Continuar a estabelecer e fortalecer parcerias e protocolos nacionais e internacionais, 
reforçando o reconhecimento e prestígio das Ciências Militares e Segurança e Defesa; 

 Implementar os conteúdos programáticos introduzidos nas Unidades Curriculares, 
sensibilizando para a importância da igualdade de género e preparando para a 
crescente participação do Exército em Operações de Apoio Civil; 

 Incrementar e diversificar a oferta formativa, através da disponibilização de Ciclos de 
Estudos de Mestrados ou pós-graduações, bem como cursos avançados de curta 
duração, em áreas de importância estratégica; 

 Consolidar e aprofundar a cooperação privilegiada com as diferentes Unidades 
Orgânicas do IUM; 

 Continuar a incrementar projetos de IDI e o seu reconhecimento nacional e 
internacional, potenciando o papel do CINAMIL; 

 Incrementar a investigação e a difusão de conhecimento em revistas especializadas, 
nacionais e internacionais; 
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4. Atividade da Academia Militar 
A Academia Militar, orientada para a Missão de 

“Formar Oficiais destinados aos quadros permanentes do 

Exército e da GNR”, apoia-se nos valores da disciplina, 

da honra, da lealdade, da coragem e da disponibilidade, 

temperada com os valores fundamentais, do 

Patriotismo e da Segurança. Estes constituem uma 

referência de elevados padrões éticos e deontológicos que 

norteiam a conduta de todos os que servem na ACADEMIA MILITAR, no EXÉRCITO e GUARDA NACIONAL REPUBLICANA. 

A ACADEMIA MILITAR enquanto ESCOLA DE VALORES E DE FORMAÇÃO DE COMANDANTES, 

destinados alimentar os quadros permanentes do EXÉRCITO e da GNR, 

consubstancia desde 1790, uma equilibrada e sólida formação ética e 

comportamental (SER), o ensino académico/científico (SABER), e uma formação 

militar e educação física (FAZER) de referência. 

A reforma do Ensino Superior Militar, permitiu reforçar a cooperação da AM 

com as suas congéneres Escola Naval (EN) e Academia da Força Aérea 

(AFA), enquanto Unidades Orgânicas Autónomas (UOA) do Instituto Universitário Militar (IUM), constituindo uma 

mais-valia, e simultaneamente uma oportunidade a explorar a diferentes níveis. 

O contínuo reconhecimento dos ciclos de estudos da AM, 

contribui para um ensino assente nos mais elevados 

padrões de rigor e exigência, em sintonia com os requisitos 

de qualidade reconhecidos nacional e internacionalmente, o 

que permite manter e consolidar uma imagem de prestígio 

no seio universitário e reforçar a sua identidade, 

salientando a sua especificidade e autonomia, incrementando 

valor para o EXÉRCITO, para a GNR e para a SOCIEDADE. 

Para cumprir este desiderato, é fundamental ROBUSTECER O RECONHECIMENTO E PRESTÍGIO DAS ÁREAS CIENTÍFICAS 

ASSOCIADAS ÀS CIÊNCIAS MILITARES E À SEGURANÇA E DEFESA, por forma a PREPARAR QUADROS ALTAMENTE QUALIFICADOS E 

COM COMPETÊNCIAS E CAPACIDADES DIFERENCIADAS, ORIENTADOS PARA COMANDAR EM SITUAÇÕES COMPLEXAS E DE ELEVADO 

RISCO, IMPRESCINDÍVEIS À GARANTIA DA SEGURANÇA E DA DEFESA NACIONAL, que a atualidade teima em reforçar. 
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A Academia Militar prossegue no esforço de consolidação da qualidade do Ensino 
que ministra e de dinamização da investigação que realiza e enquadra no Centro de 
Investigação, Desenvolvimento e Inovação da Academia Militar (CINAMIL). 

Ao nível do Ensino, pela adaptação dos conteúdos ministrados às exigências de 
conhecimento do profissional do mundo atual, num contexto cada vez mais 
incerto e mutável, apelando a uma constante regeneração de conhecimentos e 
competências para fazer face aos desafios que se vão colocando aos profissionais 
do Exército e da GNR, nomeadamente aos oficiais que são aqui formados. 

No âmbito da Investigação, Desenvolvimento e Inovação e da criação de saber, em articulação com o Plano de IDI (2021-
22) e as orientações das Linhas de Ação de IDI do Exército, exercer um maior esforço no sentido de explorar e intensificar 
a intervenção do Exército como parceiro e como utilizador final no contexto da Investigação, nomeadamente na adaptação, 
manutenção ou génese de novas capacidades. 

O Plano de Ação do Exército para a Investigação (2021-22), 
define como primeira prioridade, o desenvolvimento das 
capacidades do Exército e, como segunda prioridade, a 
investigação de base, sem cortar a iniciativa ou proatividade dos 
investigadores da AM (ou dos Núcleos de IDI) na 
identificação de oportunidades e atividades de investigação. 

A INT ENÇÃO subjac ent e na definiçã o destas p rioridad es é a  de:  

 Primeiro, potenciar a formação ministrada na Academia Militar (AM), fornecendo as ferramentas científicas 
de análise e fomentando uma cultura de inovação, empreendedorismo e rigor nos métodos e; 

 Segundo, com a investigação desenvolvida na AM, obter retornos diretos e indiretos, do desenvolvimento 
de soluções técnicas para colmatar lacunas nas capacidades existentes. 

O EXÉRCITO  estab elec e c omo área s de  investigaçã o prioritária s para (2021- 22):  

 as áreas tecnológicas;  

 áreas não tecnológicas e; 

 contribuir para o desenvolvimento de capacidades prioritárias (sobrevivência e proteção da força terrestre; 
Informações, Vigilância, Aquisição de Objetivos e Reconhecimento Terrestre e comando e controlo). 

Alinhadas com o desígnio de consolidação crescente 
e a valorização das áreas científicas das ciências 
militares e com as exigências e especificidades do 
Ensino Superior Militar, foi estabelecida e 
implementada a Agenda para a Investigação da Academia 

Militar, bem como um conjunto de outra documentação 
Complementar, que se pretende contribua para o eficaz 
funcionamento de todo este processo, nomeadamente 
a revisão dos estatutos do CINAMIL, a elaboração do 
Regulamento de Bolsas de Investigação, do Regulamento de 

Propriedade Intelectual (em elaboração) e, também a revisão das Normas de Investigação e desenvolvimento do Exército, no 
sentido de melhor as adequar e colocar conformes às exigências dos ciclos de estudos (destinados ao Exército e 
à GNR); às necessidades de Inovação e Transformação do Exército e, ao Plano de Ação do Exército para a Investigação. 
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Estas iniciativas inserem-se no processo de consolidação do 
Ensino e da Investigação na AM, contribuindo também para o 
desenvolvimento da cultura de defesa nacional e para a valorização 

científica das “Ciências Militares”, colocando-as no centro da reflexão 
sobre Segurança e Defesa Nacional em Portugal. 

Nesta dinâmica de valorização do 
Ensino e da garantia da acreditação dos Ciclos de Estudos, é também essencial 
apoiar a continuidade do investimento na qualificação de docentes e não docentes, em 
especial no apoio à realização do Doutoramento em Ciências Militares, aproveitando a 
oportunidade de o IUM ter já disponível esta oferta formativa, imprescindível no 
sentido de aumentar os rácios de qualificação de docentes e melhorar os indicadores de 

acreditação exigidos pela A3ES. 

Outro aspeto que assume especial relevância é o do incremento, a dinamização e a exploração de sinergias que resultem 

de convénios, protocolos e acordos de associação ou de 

cooperação. Este instrumento visa potenciar e dinamizar a IDI, 
contribuir para aumentar a produção científica, promover a 

participação, a colaboração e a geração de sinergias positivas 

com outras instituições da comunidade científica nacional ou 

internacional, nomeadamente em áreas de interesse para a 
segurança e defesa nacionais, reforçando a transferência de 

conhecimento (nomeadamente nas áreas da Liderança, História 
e da Ciberdefesa). Apesar do impacto da pandemia, têm sido feitos esforços no sentido de continuar a dinamizar as 
ações de cooperação com outras instituições, nomeadamente da sociedade civil. 

Em linha com as orientações do Exército, importa 
continuar a potenciar o estatuto de parceiro 

tecnológico e de investigação nacional, promovendo a 
colaboração com outras entidades académicas e 

empresariais, na investigação e desenvolvimento de 

novas soluções e capacidades com lógica operacional e, 
sempre que possível, adequáveis aos requisitos 
operacionais do campo de batalha do futuro. Gerar 
sinergias de colaboração e incrementar a ligação ao 

Sistema Científico e Tecnológico Nacional (SCTN) e à Base Tecnológica e Industrial de Defesa (BTID).  

Neste âmbito, deve ainda ser feito um esforço no 
sentido de incrementar as iniciativas e ações que 
promovam a participação da indústria de Defesa Nacional em 
programas conjuntos, com enfoque em nichos de 
excelência dirigidos pela Agência Europeia de Defesa 
(projetos cooperativos no âmbito da CEP), pela NATO 
(Smart Defence Initiative) e outros programas cooperativos. 
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No que à internacionalização diz 
respeito, em particular na cooperação 

e intercâmbio de docentes e discentes, 
iremos retomar progressivamente as 
atividades de intercâmbio presencial, 
orientando o esforço no sentido do 
incremento de relações com 
parceiros privilegiados, nomeadamente 
no seio da União Europeia, da NATO e da 
Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP), com especial enfase na Cooperação no Domínio da Defesa e no 
incremento das relações bilaterais e multilaterais, recorrendo aos instrumentos do Erasmus Militar e do Erasmus +. 

 

 

 

 

No capítulo das relações bilaterais e do intercâmbio com Escolas de Ensino Superior Militar estrangeiras, foram 
explorados novos modelos de cooperação, mais flexíveis e adaptados às necessidades de cada instituição, por forma a 
continuar a explorar as potencialidades inerentes à troca de conhecimentos e experiências que decorrem dos intercâmbios, quer 

com academias estrangeiras, quer ao nível da investigação ou do intercambio de docentes, no sentido da valorização do ensino. 

A aposta nas novas tecnologias e sistemas de informação, continua a ser fundamental para a melhoria da qualidade 
do ensino, da imagem e da forma de comunicação da AM, onde se tem procurado dinamizar a comunicação, 
nomeadamente pelo recurso às plataformas eletrónicas (Facebook, Instagram), do site da AM, do sistema integrado de gestão 

académica (SIGA), passando pelo portal colaborativo e pelo moodle e terminando nos meios didáticos de apoio ao ensino, 
como as salas de informática, os laboratórios e o estúdio TV. 

A boa adequação das infraestruturas, bem como o reforço da sua funcionalidade e das condições de habitabilidade, 
assume uma exigência cada vez maior. A AM, como o apoio do Exército, tem feito um grande esforço para equipar a 
infraestrutura de ensino com novas tecnologias e sistemas de informação e comunicação atuais e flexíveis, que permitam 
dar uma resposta eficiente e eficaz às novas solicitações, nomeadamente do incremento do teletrabalho e da formação 

não presencial. Estes assumem relevância porquanto contribuem de forma significativa para a melhoria das condições 
do ensino, reforçando a atratividade, o recrutamento e a imagem da AM no seio da Sociedade Civil. 

O SERVIÇO À COMUNIDADE é uma área fundamental no plano 
da Responsabilidade Social da Academia Militar em contexto de 
pandemia COVID-19, contribuindo para a sua imagem e prestígio, 
bem como para a FORMAÇÃO INTEGRAL do futuro Oficial no plano 

Ético e Comportamental. Esta atividade, a par do envolvimento dos 

alunos no apoio aos cidadãos mais carenciados e, da cooperação 

reforçada com a comunidade, deverão ser incrementados. 
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Desta forma, é prioritário potenciar a capacidade de organização, criar 
mais sinergias fundamentais para incrementar a valorização ao nível dos recursos 

humanos, materiais, informacionais e financeiros e otimizar os procedimentos 
e processos relativos à qualidade, transparência, segurança e à gestão do 
risco, áreas de esforço fundamentais no suporte das atividades 
conducentes para o cumprimento da missão: a FORMAÇÃO INTEGRAL DOS 
OFICIAIS DOS QUADROS PERMANENTES DO EXÉRCITO E DA GNR. 

a.  Rec ur sos  

Tendo como base a sustentação e apoio ao desenvolvimento de todas as atividades fundamentais para o 
cumprimento da missão da AM, assumem particular relevo a obtenção, a gestão, a manutenção e a valorização dos 
seus recursos humanos, materiais e financeiros, os informacionais, e os infraestruturais. 

Os RECURSOS HUMANOS são o ATIVO MAIS IMPORTANTE 

E VALIOSO para o Exército, cabendo à Academia Militar um 
papel de relevo na sua obtenção e adequada preparação, 
devendo promover ações de informação sobre a 
possibilidade de emprego de forças e meios do Exército 
em missões de apoio civil, potenciando essa oportunidade 
de divulgação no recrutamento de jovens, como uma 
motivação acrescida para servir no Exército Português. 

A crise pandémica trouxe novos desafios 

relacionados com a segurança das pessoas e dos processos de 

trabalho, e obrigou a adaptar instalações, formas de fazer, 
trazendo novas exigências de racionalização, manutenção e 

modernização, nomeadamente ao nível da disponibilização 
e operação de novas tecnologias e â otimização dos processos 

internos. Se por um lado forçou ao reequipamento, à 
adaptação de processos de trabalho e a melhorias nos processos de resposta e eficiência tecnológica, por outro, 
levou também a maior consumo de recursos (inicialmente alocados a outros processos e atividades). 

Ao nível dos protocolos e parcerias, a retoma da normalidade tem permitido recuperar a dinâmica gradual 
com as entidades do ecossistema científico e tecnológico, reforçando a cooperação nacional e/ou internacional, ou 
no âmbito académico, da ID&I, da geração de capacidades, ou na valorização, incremento, preservação e divulgação 
do património histórico e cultural. 

Importa sublinhar que, apesar da escassez de recursos, 
tem sido feito um ESFORÇO DE PRESERVAÇÃO E DE PROMOÇÃO DO 
PATRIMÓNIO HISTÓRICO E CULTURAL NACIONAL à responsabilidade 
do EXÉRCITO e da ACADEMIA MILITAR, missão que continuará a 
assumir, no sentido da PROMOÇÃO DO SEU ELEVADO VALOR 
IDENTITÁRIO, DA PORTUGALIDADE, DO SEU PERCURSO HISTÓRICO E 
CULTURAL E DA PRÓPRIA PÁTRIA COMO UM TODO. 
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b. Proces s os  

Consubstanciam-se num conjunto 
de ativos de natureza Organizacional, Pessoal e 

Informacional. A qualidade e valorização dos 

recursos é extremamente relevante nesta 
dimensão, consolidada pelo esforço 

contínuo de adaptação; a retenção de pessoal 

academicamente qualificado e do reforço da Investigação na área Cientifica das Ciências Militares, dimensões indispensáveis 
à qualidade o cumprimento dos requisitos de acreditação da Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior (A3ES); a 
Consolidação da Formação Militar e Física, bem como a Formação Ética e Comportamental, são tudo requisitos para os 
cursos de acesso a uma profissão que procura dar resposta a uma realidade cada vez mais dinâmica e complexa, 
perante os desafios organizacionais exógenos à AM. 

A AM tem sabido adaptar-se às exigências do momento, 

ultrapassando as dificuldades, recuperando a sua dinâmica de 

trabalho e formação, e procurando sempre melhorar a organização 

interna, otimizar a informação institucional, potenciar a formação 

militar e comportamental, as competências, a mobilidade dos 

docentes e discentes de forma a potenciar um acréscimo de valor 

e de conhecimento na obtenção de uma FORMAÇÃO DE 
EXCELÊNCIA DOS FUTUROS OFICIAIS DO EXÉRCITO E DA GNR, 
no sentido de consolidar e progredir para melhor formar. 

c. Des env olvimento,  orientad o p ar a a pr od uç ão de resultad os  

Identificam-se como fatores que se afiguram de maior criticidade, a valorização das Ciências Militares pela 
continuidade do reconhecimento dos seus ciclos de estudos, potenciando um ensino de excelência e pelo incremento da 

ID&I por forma a intensificar a intervenção da AM e do Exército como parceiros e utilizadores finais no contexto da IDI, reforçando 

o seu reconhecimento e prestígio. 

Uma formação assente em valores e numa 
desenvolvida capacidade de liderança, habilitando os 
futuros oficiais do EXÉRCITO e da GNR a exercer o 
comando das forças e meios colocados à sua disposição 
muitas das vezes em contextos especialmente 
exigentes. Uma valorização da aprendizagem em 
contexto internacional, tirando partido das atividades de 
cooperação, como elemento estruturante para a integração em missões internacionais de defesa e segurança. 
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É também fundamental continuar a melhorar e otimizar as condições de funcionalidade e habitabilidade, sejam 
viradas para o ensino e investigação, sejam para o regular funcionamento de toda uma estrutura organizacional, cada vez 
mais aberta ao exterior. 

d. Miss ão 

Materializa-se no propósito primário e essencial da existência da AM e da atividade que desenvolve: 

A FORMAÇÃO DOS OFICIAIS 

PARA OS QUADROS PERMANENTES DO 

EXÉRCITO E DA GNR, OS COMANDANTES 

DO FUTURO, CUJA SOLIDEZ DE 

CONHECIMENTOS E DE FORMAÇÃO 

MILITAR, ÉTICA E COMPORTAMENTAL, 

LHES PERMITE ENCARAR E VENCER OS 

DESAFIOS DA MODERNIDADE.  

Prosseguindo a sua Missão, a 

ACADEMIA MILITAR, CAPITALIZA 

ATIVOS INSTITUCIONAIS do EXÉRCITO 

e da GNR enquanto MAIS-VALIA que 

potencia ao serviço do RECRUTAMENTO, 

da RETENÇÃO DE TALENTOS e da 

FORMAÇÃO INTEGRAL do PROFISSIONAL para o ingresso na CARREIRA DO OFICIAL DO EXÉRCITO E DA GNR. 

Tira partido e VALORIZA os RECURSOS, EXPERIÊNCIAS E CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS AÍ RESIDENTES, fruto 

dos vetores da sua missão, e 

COLOCA-OS AO SERVIÇO DE 

UMA FORMAÇÃO COMPLETA 

E DE EXCELÊNCIA DO FUTURO 

OFICIAL do QUADRO 

PERMANENTE, respeitando as respetivas ESPECIFICIDADES INSTITUCIONAIS, o seu ENQUADRAMENTO 

JURÍDICO, NATUREZA, VALORES, MISSÃO, tirando também partido da sua AUTONOMIA no âmbito do ENSINO 

SUPERIOR MILITAR EM GERAL e do INSTITUTO UNIVERSITÁRIO MILITAR em PARTICULAR.  

Formamos COMANDANTES. PROFISSIONAIS 

EMPENHADOS, com VALORES, CONHECIMENTO e 

COMPETÊNCIA, ao serviço da nossa PÁTRIA, dos 

nossos CONCIDADÃOS, do EXÉRCITO e da GNR. 

FORMAMOS PARA SERVIR PORTUGAL. 
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5. Análise das Envolventes Interna e Externa ( MATRIZ DE ANÁLISE SWOT )  
Para melhor identificar e visualizar de forma ampla e integrada, a articulação entre o cenário da sua envolvência externa e interna e a responsabilidade primária atribuída à Academia Militar, foi elaborada a seguinte Matriz de Análise SWOT: 

 

FATORES INTERNOS PREPONDERANTES  

FORÇAS VULNERABILIDADES 

S1 Integração crescente no seio do IUM (docentes, I&D e doutoramento em ciências 
militares) 

W1 Reduzida mobilidade de discentes, docentes e não docentes (especificidade e natureza 
do ensino superior militar, nacional e internacional) 

S2 
Alinhamento com a missão, a visão, os valores e objetivos, traduzido nos normativos 
internos, ensino, formação e qualificação de docentes e não docentes 

W2 Dificuldade de obtenção e afetação de recursos (humanos, materiais e financeiros) 

S3 Equilíbrio entre a formação científica, militar e comportamental e o desenvolvimento de 
competências transversais essenciais ao futuro desempenho de cargos e funções 

W3 
Limitada produção e transferência de conhecimento científico (fraca penetração em 
revistas indexadas e fóruns científicos nacionais e internacionais, sobretudo nas 
áreas da formação fundamental dos ciclos integrados de grau mestre) 

S4 Protocolos de cooperação e intercâmbio com entidades nacionais e internacionais que 
potenciam ensino, investigação, cultura, formação e relação com a comunidade 

W4 
Limitado número de doutorados (militares e civis) na área de formação fundamental 
dos ciclos de estudos, de maior especificidade e representatividade na AM e no 
Exército (caso das Ciências Militares) 

S5 Sistema de qualidade e monitorização eficiente e eficaz W5 Dificuldade em obter o reconhecimento pela FCT, dos centros de I&D do IUM 

FA
TO

RE
S 

EX
TE

RN
OS

 D
OM

IN
AN

TE
S  

OPORTUNIDADES CRESCER OTIMIZAR 

O1 Adaptar e flexibilizar o Sistema de Ensino, aproveitando algumas oportunidades e 
ensinamentos adquiridos, para melhorar a qualidade da Formação 

 Na formação militar e comportamental de forma a manter uma escola de conhecimento 
militar face à especificidade e às necessidades do Exército e GNR 
 Na utilização de tecnologias de informação e nos métodos de ensino e aprendizagem 
 No recrutamento, retenção e qualificação académica de docentes, nomeadamente com grau 
académico de doutor 
 Na oferta formativa não conferente de grau e na criação de um semestre internacional 
 Na ID&I e na ligação à BTID e ao SCTN 
 Nos protocolos de cooperação nacionais e internacionais 
 Nas fontes de financiamento externas ao OMDN-Exército, nomeadamente para financiar 

projetos IDI, no âmbito do CINAMIL 
 Na Comunicação Estratégica da AM, capitalizando a demonstração da qualidade da sua 
formação integral (Académica, Militar, Comportamental e Física) 

 Os rácios de professores doutorados exigidos pela A3ES e, em estreita coordenação com o 
IUM, exponenciar a mobilidade interna de docentes; 

 Os protocolos nacionais e internacionais, de forma a exponenciar a internacionalização 
de docentes e discentes 

 Os procedimentos relativos à informatização e desmaterialização de processos 

 A flexibilidade e permanente adequação dos currículos dos cursos 

 A comunicação institucional privilegiando as plataformas eletrónicas 

 A desmaterialização dos processos Administrativos e Financeiros. 

 Os modelos de gestão de recursos materiais e de infraestruturas da AM. 

 A utilização e rentabilização das infraestruturas da AM 

O2 
Reforçar a especialização e a qualificação académica dos docentes, aproveitando o 
Doutoramento em Ciências Militares ministrado no IUM; 

O3 Valorizar a IDI e focalizar projetos nos domínios nucleares das áreas da segurança e 
defesa, acautelando e explorando a capacidade de duplo uso 

O4 
Flexibilizar os modelos de intercâmbio, mobilidade internacional no contexto do 
ERASMUS + e, no âmbito dos acordos bilaterais 

O5 Capitalizar o conhecimento e capacidades residentes no Exército e na GNR em prol da 
Formação Militar, incrementando conteúdos de operações de apoio civil 

O6 Capitalizar a Imagem Institucional do Exército e da GNR no recrutamento 

AMEAÇAS DINAMIZAR PROTEGER 

T1 
Dificuldade em captar e reter docentes, em especial os academicamente qualificados 
e especializados  A oferta formativa dos estudos pós-graduados e o ensino na Academia Militar 

 A gestão do Potencial Humano, coordenando com o CmdPess o adequado turnover 
  Os processos da IDI a par da mobilidade de docentes e discentes, no âmbito do 
Erasmus Militar e Erasmus + 
 A divulgação do património cultural e histórico, potenciando o conhecimento e divulgação 
do palácio da bemposta, a capela, biblioteca e museu da AM, valorizando, 
incrementando e capitalizando as ações aí realizadas; 
 As infraestruturas da AM-Amadora e da AM-Sede, através da incrementação de eventos 

em parceria com a comunidade académica e científica, desportiva e social 
 As Relações Bilaterais, promovendo modelos ágeis e flexíveis, privilegiando a troca de 
experiências e lições aprendidas com a pandemia COVID 19 

 A retenção de oficiais com grau académico de doutor; 

 Em estreita coordenação com o CmdPess, a retenção dos recursos humanos 
indispensáveis ao regular funcionamento dos serviços e atividades da AM; 

 Os processos relativos à qualidade, transparência, segurança e gestão do risco, otimizando 
e reforçando os procedimentos internos e de relação com o exterior; 

 As condições de funcionalidade e habitabilidade das infraestruturas da AM, reforçando 
a sua manutenção e funcionalidade; 

 O Potencial Humano, otimizando critérios de colocação interna, potenciando os recursos 
e conhecimentos de cada militar ou civil ao serviço da AM 

T2 Externalização de ciclos de estudos, com reflexo nos modelos de formação 

T3 Redução da autonomia em função do processo de consolidação do IUM 

T4 
Afastamento de decisores e da população em geral, do conhecimento e especificidade 
da organização militar; 

T5 
Restrição económica, acarreta constrangimento de recursos (humanos, materiais e 
financeiros), com consequências na funcionalidade e na manutenção das 
infraestruturas; 

T6 Abrandamento das Relações Bilaterais que permitem a troca de conhecimento e 
experiências entre Academias 
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6. MAPA ESTRATÉGICO/SETORIAL da ACADEMIA MILITAR 
O presente diagrama, sintetiza e organiza a estratégia setorial da AM, recorrendo a uma apresentação matricial. Este diagrama oferece uma visão setorial do percurso que se pretende seguir no presente ciclo estratégico do Exército, constituindo uma bússola 
para o alinhamento dos Objetivos Estratégicos, Objetivos Operacionais, e as Atividades e Ações estruturantes da sua Missão, sintetizando o planeamento funcional e documentando os principais resultados a alcançar. 
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7. Operacionalização de Indicadores e Metas atribuídos na DEE 2022-23 

a. Operacionalização de Indicadores 

Os indicadores permitem avaliar de forma contínua a evolução de um determinado processo no seio de 
uma organização. São um instrumento de gestão, na medida em que, através deles, é possível avaliar, analisar, 
sugerir ou decidir alterar o rumo do processo analisado. 

O processo de acompanhamento e controlo é fundamental para assegurar a concretização da estratégia 
definida, através da aferição do progresso dos respetivos indicadores e do grau de realização das iniciativas 
estratégicas, com base em pontos de situação/revisões periódicas trimestrais, semestrais e anuais. 

Constituiu-se um instrumento de monitorização em apoio às atividades de acompanhamento e controlo – 
o Sistema Integrado de Gestão Estratégica (SIGE) - que permite auxiliar os decisores a compreender a evolução 
da execução da estratégia e, assim, tomar decisões mais rápidas, mais certas e mais eficazes. 

b. Indicadores de gestão, de desempenho e de eficácia 

Na DEE 22-23 foram identificadas 24 dimensões (áreas de análise) para as quais foram levantados um 
total de 88 indicadores, 14 dos quais são indicadores de Gestão, 43 são indicadores de Desempenho, 
vocacionados para aferir as atividades/programas conduzidos pelas Entidades Setoriais, e 31 são indicadores 
de Eficácia, definidos para aferir os efeitos das medidas implementadas. 

A metodologia de alinhamento dos indicadores e metas desenvolveu-se através de abordagens heurísticas 
com as Entidades Setoriais, procurando otimizar a medição e dotá-la de objetividade e coerência, de modo a 
espelhar o percurso que o Exército pretende prosseguir. 

 

A Academia Militar contribui para 09 indicadores, sendo a Entidade Primariamente Responsável (EPR) por 
08 dos 88 indicadores definidos na DEE 22-23. 
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(1) Matriz de execução de indicadores e metas por objetivos estratégicos, atribuídos na DEE 2022-23 - (CONSOLIDAR E PROGREDIR) 
Os indicadores permitem avaliar de forma contínua a evolução de um determinado processo no seio de uma organização. São um instrumento de gestão, na medida em que, através deles, é possível avaliar, analisar, sugerir ou decidir alterar o rumo do 

processo analisado. A Academia Militar contribui para 09 indicadores da seguinte forma. 

(a) É Entidade Primariamente Responsável (EPR) pelos seguintes indicadores: 

OE 2: OTIMIZAR A OBTENÇÃO E GESTÃO DE RECURSOS 

DIMENSÃO:  Candidaturas para ingresso no Quadro Permanent e (QP)  

Indicador de monitorização Descritivo Val. Refª Meta Obs 

2.1.01 N.º candidaturas à AM 
para ingresso no QP Exército 

Descrição: Candidaturas à frequência dos cursos da Academia Militar, com destino aos quadros permanentes do Exército 
Fonte de dados: Relatório do Concurso de Admissão à AM 
Unidade de medida: Número  
Como medir: N.º de candidaturas eletrónicas submetidas pelos candidatos 
Para quê medir: Aferir o rácio entre o n.º de candidaturas submetidas a concurso e o n.º de vagas disponíveis, que garante 
uma adequada seleção de candidatos à AM, com vista à satisfação das necessidades no Exército 
Quando medir: Anualmente, no final da 1.ª fase do Concurso de Admissão (Receção e Análise de candidaturas) 
Quem mede: AM 

1200 1300  

DSA (EPR na AM) Nº de Candidatos aos Cursos do Exército, após fechar a 1.ª fase do Concurso de Admissão    
2.1.02 - N.º de campanhas 
publicitarias (TV, rádios, jornais, 
outdoors) com vista ao 
recrutamento para à AM 

Descrição: Campanhas publicitárias com vista ao concurso de admissão à AM 
Fonte de dados: Relatório de Concurso de Admissão à AM 
Unidade de medida: Número 
Como medir: Número de campanhas publicitárias realizadas anualmente, na TV, rádio, jornais, outdoors 
Para quê medir: Aferir a publicitação, a nível nacional, do   concurso de admissão à AM 
Quando medir: Semestralmente 
Quem mede: AM 

1 2  

GC (EPR na AM) 
Campanhas publicitárias no 1º Semestre - Painéis, redes sociais; Media (rádio/televisão/jornais, escolas)   No campo observações identificar as campanhas implementadas até ao momento. 
Campanhas publicitárias no 2º Semestre - Painéis, redes sociais; Media (rádio/televisão/jornais, escolas)    

OE 3: FORTALECER A COOPERAÇÃO NACIONAL E INTERNACIONAL 

DIMENSÃO:  Reforço da Cooperação Nacional 

Indicador de monitorização Descritivo Val. Refª Meta Obs 

3.1.04 - N.º de protocolos 
estabelecidos com vista ao 
reforço da cooperação nacional 

Descrição: Participação e apoio do Exército em atividades diversas 
Fonte de dados: Protocolos estabelecidos 
Unidade de medida: Número  
Como medir: N.º de protocolos estabelecidos com parceiros institucionais 
Para quê medir: Aferir o reforço da rede de parceiros 
Quando medir: Trimestralmente 
Quem mede: Todas as ES 

14 15  

GC (EPR na AM) 

Protocolos estabelecidos para reforço da cooperação nacional no 1º Trimestre   No campo observações identificar os protocolos estabelecidos 
Protocolos estabelecidos para reforço da cooperação nacional no 2º Trimestre    
Protocolos estabelecidos para reforço da cooperação nacional no 3º Trimestre    
Protocolos estabelecidos para reforço da cooperação nacional no 4º Trimestre    
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OE 5: ESTIMULAR A INOVAÇÃO E A MODERNIZAÇÃO DOS SISTEMAS E TECNOLOGIAS 

DIMENSÃO:  Índice de Investigação,  D esenvolvimento e Inovação (IDI)  

Indicador de monitorização Descritivo Val. Refª Meta Obs 

5.2.02 N.º de parcerias 
estabelecidas com entidades do 
ecossistema científico e 
tecnológico 

Descrição: Iniciativas e atividades de índole científica e/ou tecnológicas ligadas à geração e aplicação de competências, 
conhecimento e saber em domínios que concorrem para objetivos de capacidades e para o reforço da base tecnológica 
Fonte de Dados: CINAMIL e Centro de Experimentação e Modernização Tecnológica do Exército 
Unidade de medida: Número 
Como medir: Número de parcerias e protocolos de investigação nacionais e estrangeiros 
Para quê medir: Aferir a dinâmica da IDI no Exército através do nº de parcerias estabelecidas ou em curso, com as entidades 
do ecossistema científico e tecnológico 
Quando medir: Trimestralmente 
Quem mede: AM (EPR), CmdLog – LM, Centro de Experimentação e Modernização Tecnológica do Exército (TBC) 

6 7  

CINAMIL (EPR na AM) 
(apoio da DE - Departamentos) 

N.º de parcerias estabelecidas com entidades do ecossistema científico e tecnológico no 1º Trimestre   Discriminar com que entidades foram estabelecidas parcerias 
N.º de parcerias estabelecidas com entidades do ecossistema científico e tecnológico no 2º Trimestre    
N.º de parcerias estabelecidas com entidades do ecossistema científico e tecnológico no 3º Trimestre    
N.º de parcerias estabelecidas com entidades do ecossistema científico e tecnológico no 4º Trimestre    

5.2.03 N.º de pessoas (militares 
e civis) empregues em 
atividades IDI 

Descrição: Iniciativas e atividades de índole científica e/ou tecnológicas ligadas à geração e aplicação de competências, 
conhecimentos e saber em domínios que concorrem para objetivos de capacidades e para o reforço da base tecnológica 
Fonte de dados: CINAMIL e Centro de Experimentação e Modernização Tecnológica do Exército (TBC) 
Unidade de medida: Número 
Como medir: Número de pessoas envolvidas nas parcerias e protocolos de investigação   nacionais e estrangeiros 
Para quê medir: Aferir a dinâmica da IDI no Exército através do nº de parcerias estabelecidas ou em curso, com as entidades 
do ecossistema científico e tecnológico 
Quando medir: Trimestralmente  
Quem mede: AM (EPR), GabCEME (Centro de Experimentação e Modernização Tecnológica do Exército e LM) 

120 150  

CINAMIL (EPR na AM) 
(apoio da DE - Departamentos) 

N.º de pessoas (militares e civis) empregues em atividades IDI no 1º Trimestre   Complementar com informação que permita compreender os números 
N.º de pessoas (militares e civis) empregues em atividades IDI no 2º Trimestre    
N.º de pessoas (militares e civis) empregues em atividades IDI no 3º Trimestre    
N.º de pessoas (militares e civis) empregues em atividades IDI no 4º Trimestre    

OE 5: ESTIMULAR A INOVAÇÃO E A MODERNIZAÇÃO DOS SISTEMAS E TECNOLOGIAS 

DIMENSÃO:  Índice de Investigação,  D esenvolvimento e Inovação (IDI)  

Indicador de monitorização Descritivo Val. Refª Meta Obs 

5.2.04 Taxa de execução de 
projetos IDI 

Descrição: Iniciativas e atividades de índole científica e/ou tecnológicas ligadas à geração e aplicação de competências, 
conhecimentos e saber em domínios que concorrem para objetivos de capacidades e para o reforço da base tecnológica 
Fonte de dados: Relatório do CINAMIL e Centro de Experimentação (TBC) 
Unidade de medida: Percentagem  
Como medir: Taxa de execução entre o n.º de projetos IDI iniciados, em curso e concluídos, e o respetivo cronograma dos 
projetos 
Para quê medir: Aferir o output em matéria de IDI. Esta informação é complementada com o indicador referente aos trabalhos 
de índole científica que foram publicados em revistas académicas 
Quando medir: Semestralmente 
Quem mede: AM, GabCEME (Centro de Experimentação e Modernização Tecnológica do Exército e LM) 

75% 100% A aferir de acordo com o cronograma dos projetos 

CINAMIL (EPR na AM) 
Taxa de execução de projetos IDI no 1º Semestre   Complementar com info que explique a taxa de execução relativamente ao planeado em cronograma 
Taxa de execução de projetos IDI no 2º Semestre    
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OE 6: FORTALECER A IMAGEM INTERNA E EXTERNA DO EXÉRCITO 

DIMENSÃO:  Reforço da Divulgação e da Gestão de Qualidade 

Indicador de monitorização Descritivo Val. Refª Meta Obs 

6.2.03 Grau de implementação 
das medidas previstas no Plano 
de Prevenção de Riscos de 
Corrupção e Infrações Conexas 
(PPRCIC) 

Descrição: Eficiência e eficácia geral das Unidades, Estabelecimentos e Órgãos do Exército 
Fonte de dados: PPRCIC do Exército 
Unidade de medida: Percentagem  
Como medir: Grau de implementação das medidas preventivas previstas no PPRCIC do Exército 
Para quê medir: Aferir a implementação das medidas constantes do PPRIC 
Quando medir: Semestralmente 
Quem mede: Todas as ES (AM) 

90% 100%  

GAQ (EPR na AM) 
Grau de implementação das medidas previstas no PPRCIC - 1º Semestre   Complementar com informação que permita compreender os números 
Grau de implementação das medidas previstas no PPRCIC - 2º Semestre    

 
 
 
 
 
 
 
 

(b) É Entidade contribuinte para o indicador: 
 

OE 4: POTENCIAR A FORMAÇÃO, O ENSINO E O DESENVOLVIMENTO DE LIDERANÇAS 

DIMENSÃO:  Reforço da partilha d e experiên cias e do con hecimento 

Indicador de monitorização Descritivo Val. Refª Meta Obs 

4.2.03 N.º de trabalhos 
publicados em revistas com 
arbitragem científica 

Descrição: Divulgação dos resultados de investigação – partilha do conhecimento 
Fonte de dados: Relatório da Agenda de Investigação da AM e CPAE 
Unidade de medida: Número 
Como medir: Número de trabalhos publicados em revistas com arbitragem científica 
Para quê medir: Aferir divulgação dos resultados investigação, comunicados sob diferentes formas de publicações 
Quando medir: Trimestralmente 
Quem mede: CmdPess (EPR), AM, GabCEME (LM – TBC) 

35 40  

CINAMIL (EPR na AM) 
(apoio da DE - Departamentos) 

Trabalhos publicados em revistas com arbitragem científica no 1º Trimestre (a remeter ao CmdPess - EPR)   Discriminar em que revistas e quantos artigos 
Trabalhos publicados em revistas com arbitragem científica no 2º Trimestre (a remeter ao CmdPess - EPR)    
Trabalhos publicados em revistas com arbitragem científica no 3º Trimestre (a remeter ao CmdPess - EPR)    
Trabalhos publicados em revistas com arbitragem científica no 4º Trimestre (a remeter ao CmdPess - EPR)    
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(2) Operacionalização de tarefas e entregáveis por Objetivos Estratégicos (OE) e, Operacionais (OOp) 
da DEE 2022-23 

(a) Operacionalização de Metas claras e objetivas 

Estabelecer uma meta é a melhor forma de medir o caminho até lá chegar. Para operacionalizar os 
indicadores foram definidas metas claras e objetivas, estabelecidos valores de referência, identificada a entidade 
responsável pelo indicador, a fonte dos dados, bem como a sua finalidade e periodicidade na medição. 

(b) Acompanhar o desenvolvimento do desempenho 

Os indicadores estratégicos servem para orientar as decisões no Comando do Exército. Nesse sentido, foi 
estabelecida uma metodologia que permite o acompanhamento eficaz dos múltiplos processos que decorrem 
em simultâneo na Organização. 

 

(c) Conceito para a operacionalização na Academia Militar 

A contribuição da AM para os objetivos do Exército, prossegue o caminho até aqui traçado, de recuperação 
e consolidação gradual e crescente das suas atividades, considerando o cenário expetável de retoma progressiva 
da normalidade, em articulação com as orientações difundidas pelas sucessivas diretivas, no sentido de todo o 
Exército e também a Academia Militar se ir adaptando à evolução da situação e gradualmente ir reduzindo as 
suas condicionantes. 

A presente diretiva setorial da AM, cumprindo a direção estratégica plasmada na Diretiva Estratégica do 
Exército 2022-2023, OPERACIONALIZA O CUMPRIMENTO DOS OBJETIVOS AÍ DEFINIDOS, segundo a seguinte metodologia: 

 identificando para cada OE e para cada um dos OOp, um conjunto de TAREFAS PRIORITÁRIAS, ENTREGÁVEIS e 
METAS, para cumprimento no curto prazo (1º Semestre de 2022) especificando as ENTIDADES 
PRIMARIAMENTE RESPONSÁVEIS (EPR) pela sua coordenação e execução; 

 e TAREFAS DE CONTINUIDADE, para cumprir durante o resto do ano de 2022 e/ou que continuem em 2023. 

 o MÉTODO DE ACOMPANHAMENTO e de aferição do grau de concretização de cada uma destas tarefas será 
realizado na perspetiva do: “executado” ou “não executado”. 

Do ACOMPANHAMENTO e MONITORIZAÇÃO (Medição) do cumprimento dos INDICADORES, TAREFAS, ENTREGÁVEIS 
E METAS definidos, será feito REPORTE TRIMESTRAL ao Gabinete de Gestão da Informação e do Conhecimento 
(GGIC), do Estado Maior do Exército. 
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(3) Matriz de operacionalização do contributo das Entidades Setoriais para cumprir os Objetivos Estratégicos e Operacionais do Exército 2022-23 
 

 OE 1 OE 2 OE 3 OE 4 OE 5 OE 6  

Objetivos 
Estratégicos 

OTIMIZAR AS CAPACIDADES MILITARES 
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OTIMIZAR A OBTENÇÃO E GESTÃO DE 
RECURSOS 

FORTALECER A COOPERAÇÃO 
NACIONAL E INTERNACIONAL 

POTENCIAR A FORMAÇÃO, O ENSINO E O 
DESENVOLVIMENTO DE LIDERANÇAS 

ESTIMULAR A INOVAÇÃO E A MODERNIZAÇÃO 
DOS SISTEMAS E TECNOLOGIAS 
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Entidades ATRIBUIÇÕES (Assinalada a Entidade Primariamente Responsável pelo OOp) Entidades 

AM       X     X       X X   X X X X     X X X X AM 

AM - CINAMIL       X     X       X X   X X X X     X X X X AM - CINAMIL 

AM - DE       X     X       X X   X X X X     X X X X AM - DE 

AM - CAl       X     X       X X   X X X X     X X X X AM - CAl 

AM - DSGA       X     X       X X   X X X X     X X X X AM - DSGA 

AM - GC       X     X       X X   X X X X     X X X X AM - GC 

AM - GEP       X     X       X X   X X X X     X X X X AM - GEP 

AM - GAQ       X     X       X X   X X X X     X X X X AM - GAQ 

CFT X X X X X X   X X X X X X X X   X X X X X X X CFT 

CmdLog X X X X X X   X X X X     X X X X X X X X X X CmdLog 

CmdPess X X X X     X X X   X X X X X X X X X X X X X CmdPess 

DCSI X X X X       X X   X   X X X   X X X X X X X DCSI 

DE       X   X         X     X X   X     X X X X DE 

DFin     X X X X   X     X     X X   X X   X X X X DFin 

DHCM       X             X     X X   X     X X X X DHCM 

EME X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X EME 

GabCEME       X         X X X     X X X X X   X X X X GabCEME 

IGE X     X       X           X X   X X X X X   X IGE 
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(4) Matriz de execução  de tarefas prioritárias e entregáveis – COM INICIO NO 1º SEMESTRE DE 2022 - - (CONSOLIDAR)  

TAREFAS ENTREGÁVEIS DATA 
ENTIDADES DA ACADEMIA MILITAR  

EP R  
SE TO RI A L  

CIN
AM

IL 

DE
 

CA
l 

DS
GA

 

GC
 

GE
P 

GA
Q 

TAREFAS PRIORITÁRIAS DE CURTO PRAZO – COM INICIO NO 1º SEMESTRE DE 2022 

OE 1: OTIMIZAR AS CAPACIDADES MILITARES 

OOp 1.2: Maximizar o treino operacional com recurso a sistemas de simulação, no aprontamento de forças e contingentes para operações terrestres 

Promover o uso de sistemas de simulação em Exercícios 

Realizar o Computer Assisted Exercise (CAX) do Exercício LEÃO 22 30JUN22 X X X X X X X AM 

100% Execução do (CAX) do Exercício LEÃO 22 22JUN22  
75% Preparação do (CAX) do Exercício LEÃO 22 (elaborar Mapas e carregar as unidades no Sistema) 21JUN22  
50% Realização de 01 (um) CAX pelas UC das respetivas Táticas (Infantaria, Artilharia, Cavalaria) 17JUN22  
25% Distribuição e demonstração do Software TCOPS 4 aos Cadetes-Alunos   11FEV22  

OOp 1.4: Garantir a segurança militar e salvaguardar a proteção de dados pessoais 

Implementar medidas eletrónicas de segurança de instalações  

Plano de Implementação do SICAVE 31DEC22 X X X X X X X AM 

100% Implementação do SICAVE na AM-Amadora e AM-Sede. 31DEC22  

75% Reforço de câmaras de vigilância na AM-Amadora  30NOV22  

50% Instalação e ativação dos “bastões de ronda” na AM-Amadora e AM-Sede. 30SET22  

25% Implementação total do sistema de identificação e acesso por cartão eletrónico 30JUN22  

Implementação de medidas para ir de encontro à cumprimento do Regulamento Geral de 
Proteção de Dados. 

Atualizar e implementar procedimentos sobre o tratamento de dados pessoais – destinado a operadores 31DEC22 X X X X X X X AM 

100% Análise das BD da AM e implementação de medidas que salvaguardem a proteção de dados 31DEC22  
75% Revisão dos procedimentos da Secção de Pessoal e implementação e melhorias no tratamento de dados 31OUT22  
50% Palestra de Boas práticas de utilização de Bases de Dados para utilizadores de Bases de Dados 30SET22  
25% Designar encarregados setoriais de proteção de dados na AM-Amadora e AM-Sede 30JUN22  

OE 2: OTIMIZAR A OBTENÇÃO E GESTÃO DE RECURSOS 

OOp 2.2: Modernizar e requalificar infraestruturas 

Preservar e modernizar o edificado existente nos aquartelamentos de Lisboa e da Amadora 

Proposta de Plano de manutenção e modernização dos edifícios 30JUN22 X X X X X X X AM 

100% Finalização dos trabalhos/obras planeados/as e agendados para 2022 TBC  
40% Elaboração dos processos de contratação. 30JUN22  
10% Verificação de verbas disponíveis e aprovação de prioridades para elaboração de obras 15MAI22  
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TAREFAS PRIORITÁRIAS DE CURTO PRAZO – COM INICIO NO 1º SEMESTRE DE 2022 
 

OOp 2.3: Potenciar a obtenção e gestão de recursos humanos 

Renovar e valorizar o corpo docente civil qualificado 

Renovação do corpo docente qualificado, colmatando necessidades decorrentes da acreditação dos 
ciclos estudos e da aposentação de docentes civis do Departamento de Ciências Exatas e Engenharias 

06MAI22 X X X X X X X AM 

100 % Envio à DARH da proposta de concurso internacional para a contratação de um Professor Auxiliar na 
área científica de Matemática. 

06MAI22 

 
75 % Aprovação, pelo Comando da AM, da proposta de concurso internacional para a contratação de um 

Professor Auxiliar na área científica de Matemática. 
22ABR22 

50 % Envio à DARH da proposta de concurso internacional para a contratação de um Professor Auxiliar na 
área científica de Engenharia Eletrotécnica e de Computadores. 15ABR22 

25 % 
Aprovação, pelo Comando da AM, da proposta de concurso internacional para a contratação de um 
Professor Auxiliar na área científica de Engenharia Eletrotécnica e de Computadores. 01ABR22 

Plano de renovação do corpo docente qualificado, colmatando necessidades decorrentes da acreditação 
dos ciclos estudos e da aposentação de docentes civis do Departamento de Administração e Liderança 

30JUN22 X X X X X X X AM 

100 % Envio à DARH da proposta de concurso internacional para a contratação de um Professor Auxiliar na 
área científica de Economia. 13MAI22  

75 % Aprovação, pelo Comando da AM, da proposta de concurso internacional para a contratação de um 
Professor Auxiliar na área científica de Economia. 11MAI22  

50 % 
Envio à DARH da proposta de concurso internacional para a contratação de um Professor Auxiliar na 
área científica de Ciências Jurídicas e Políticas. 25MAR22  

25 % 
Aprovação, pelo Comando da AM, da proposta de concurso internacional para a contratação de um 
Professor Auxiliar na área científica de Ciências Jurídicas e Políticas. 22MAR22  

Proposta de abertura de concursos internos para valorização da carreira docente, criando oportunidades 
de progressão na carreira docente universitária aos docentes civis da AM 

30JUN22 X X X X X X X AM 

100 % 
Envio à DARH da proposta de concurso interno para promoção à categoria de Professor Associado na 
área científica de Engenharia Mecânica. 30JUN22 

 
75 % 

Envio à DARH da proposta de concurso interno para promoção à categoria de Professor Associado na 
área científica de Matemática. 30JUN22 

50 % 
Aprovação, pelo Comando da AM, da proposta de concurso interno para promoção à categoria de 
Professor Associado na área científica de Engenharia Mecânica. 27MAI22 

25 % Aprovação, pelo Comando da AM, da proposta de concurso interno para promoção à categoria de 
Professor Associado na área científica de Matemática. 27MAI22 

Contribuir para Incrementar o número de candidatos à AM para o ano letivo 2022/23 

Plano de divulgação da AM e esclarecimento da sua oferta formativa 30JUN22 X X X X X X X AM 

100% 100 % - Participação Na FUTURÁLIA – Feira de Educação, Formação, Juventude e Emprego ABR22 
 66% 66 % - Participação na QUALIFICA – Feira de Educação, Formação, Juventude e Emprego ABR22 

33% 33 % - Realização de 20 SESSÕES DE DIVULGAÇÃO/esclarecimento em escolas e outros órgãos TBD 
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TAREFAS PRIORITÁRIAS DE CURTO PRAZO – COM INICIO NO 1º SEMESTRE DE 2022 

OE 3: FORTALECER A COOPERAÇÃO NACIONAL E INTERNACIONAL 

OOp 3.3: Expandir a rede de parceiros do Exército 

Atualizar e potenciar a rede de parceiros da AM 

Plano de celebração de protocolos e parcerias da AM 30JUN22 X X X X X X X AM 

100% Enviar instruções e procedimentos de análise e avaliação da necessidade aos gestores dos protocolos 30JUN22 
 66% Nomear e atualizar a relação de gestores dos protocolos 30MAI22 

33% Identificar entidades externas com interesse para potenciais colaborações 15MAI22 

OE 4: POTENCIAR A FORMAÇÃO, O ENSINO E O DESENVOLVIMENTO DE LIDERANÇAS 

OOp 4.1: Consolidar a formação e treino em Comando e Liderança 

Incrementar o Comando pelos Cadetes-Alunos em ambiente cerimonial e de exercícios. Plano de desempenho de funções de Comando de Pelotão de Alunos por todos os Cadetes-Alunos. 30JUN22 X X X X X X X AM 

Atualizar e implementar o Referencial de Formação Militar da Academia Militar 

Referencial de Formação Militar (RFM) atualizado 23SET22 X X X X X X X AM 

100% RFM aprovado por despacho do MGen Cmdt 20SET22 
 

50% Submeter proposta do RFM à consideração do MGen Cmdt 02SET22 

Atualizar e implementar o Manual de Formação Militar (MFM) da Academia Militar 

Manual de Formação Militar (MFM) atualizado 23SET22 X X X X X X X AM 

100% Manual de Formação Militar atualizado 20SET22 
 

50% Recolha de contributos de melhoria e consolidação das atualizações 02SET22 

Adequar e adaptar os ciclos de estudos em função dos imperativos legais e das necessidades 
institucionais 

Proposta ao CEME, do plano de adaptação dos ciclos de estudos de licenciatura e mestrado em ciências 
militares, com especialização em Infantaria, Artilharia, Cavalaria e Segurança/GNR 

30JUN22 X X X X X X X AM 

100% Apresentação da Proposta ao CEME TBC 

 
75% Apresentação Proposta ao Cmdt da AM TBC 
50% Reunião de coordenação final e consolidação das modalidades propostas 20ABR22 
25% Levantamento de modalidades e elaboração do DRAFT inicial da Proposta 05ABR22 

Recolher feedback dos vários intervenientes no processo de ensino e formação no sentido da 
melhoria 

Aplicar os inquéritos previstos no Plano de Qualidade da AM, efetuar a sua análise e apresentar os 
resultados obtidos 

30JUN22 X X X X X X X AM 

100% Relatório da Qualidade para despacho do Cmdt da AM 30JUN22 

 
75% Consolidar contributos e elaborar DRAFT do Relatório da Qualidade 30MAI22 
50% Aplicação dos inquéritos do Sistema Interno de Qualidade (SIQ) 30ABR22 
25% Aplicação dos inquéritos do SIQ 25FEV22 
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TAREFAS PRIORITÁRIAS DE CURTO PRAZO – COM INICIO NO 1º SEMESTRE DE 2022 

OE 4: POTENCIAR A FORMAÇÃO, O ENSINO E O DESENVOLVIMENTO DE LIDERANÇAS (continuação) 

OOp 4.1: Consolidar a formação e treino em Comando e Liderança (continuação) 

Tirar partido do conhecimento residente em Comando e Liderança 

Ministrar o Mestrado de Liderança – Pessoas e Organizações da AM, valorizando e divulgando a 
formação em Comando e Liderança 

30JUN22 X X X X X X X AM 

100% Iniciar a preparação da 8.ª edição do Mestrado em Liderança, Pessoas e Organizações 30JUN22 

 
75% Preparar a finalização da 7.ª edição do Mestrado em Liderança, Pessoas e Organizações 30JUN22 
50% Iniciar e acompanhar o 2.º semestre da 7.ª edição do Mestrado em Liderança, Pessoas e Organizações. 18ABR22 

25% 
Acompanhar e encerrar o 1.º semestre da 7.ª edição do Mestrado em Liderança, Pessoas e 
Organizações. 29MAR22 

Proposta de oferta de cursos avançados em Liderança, para instituições parceiras, civis e empresas 30JUN22 X X X X X X X AM 

100% 
Preparação da 12.ª edição do TIL (Treino Intensivo de Liderança), em parceria com a Associação 
Nacional de Jovens Empresários (ANJE). 30JUN22 

 75% Preparação da Formação em Liderança à ISAG – European Business School – Porto. 30JUN22 
50% Preparação da Formação em Liderança à Caixa Geral de Depósitos 30JUN22 
25% Curso Liderança ao Centro Hospitalar Lisboa Central  31MAI22 

Tirar partido das possibilidades de cooperação com a Ciber Academia and Inovation Hub 

Ministrar a Pós-graduação em Cibersegurança e Ciberdefesa, explorando as possibilidades de 
cooperação com a Ciber Academia and Inovation Hub 

TBC  X X X X X X AM 

100% Encerramento (Conselho de Curso, certificados e relatório de curso) TBC 

 
75% Realização da Pós-graduação em Cibersegurança e Ciberdefesa TBC 

50% Elaboração e aprovação da Diretiva pelo Cmdt AM (incluindo horário e distribuição do serviço docente) TBC 

25% Divulgação e abertura de candidaturas TBC 

Ministrar o Mestrado de Guerra da Informação, explorando as possibilidades de cooperação com a 
Ciber Academia and Inovation Hub 

TBC  X X X X X X AM 

100% Encerramento (Conselho de Curso, certificados e relatório de curso) TBC 

 
75% Realização da Pós-graduação em Cibersegurança e Ciberdefesa TBC 

50% Elaboração e aprovação da Diretiva pelo Cmdt AM (incluindo horário e distribuição do serviço docente) TBC 

25% Divulgação e abertura de candidaturas TBC 
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TAREFAS PRIORITÁRIAS DE CURTO PRAZO – COM INICIO NO 1º SEMESTRE DE 2022 

OE 4: POTENCIAR A FORMAÇÃO, O ENSINO E O DESENVOLVIMENTO DE LIDERANÇAS (continuação) 

OOp 4.3 - Estimular a doutrina e a partilha do conhecimento 

Consolidar a formação em História Militar e transferir conhecimento para a sociedade civil 

Seminário internacional de História Militar “As Forças Armadas Portuguesas e a Guerra de Africa” 04MAI22 X X X X X X X AM 

100% 

Publicação de Artigos em revistas com “revisão por pares” sobre a temática TBC 

 

Coletânea de apresentações e resumos 30JUN22 

Custos Consolidados  20MAI22 

Condução do Seminário Internacional de História Militar 04MAI22 

75% 
Elaboração dos Certificados de Participação 02MAI22 

Coordenações Efetuadas e Confirmações Consolidadas 30ABR22 

50% 
Estimativa de custos com o Seminário 26ABR22 

Proposta de entidades a convidar 18ABR22 

25% Proposta aprovada e despachada OUT21 

Reforçar a internacionalização do ensino e a sinergia entre escolas militares parceiras 

Projeto de Intercâmbio com de Alunos da AM com a United States Military Academy (USMA)  DEC22 X X X X X X X AM 

100% Frequência de Semestre Internacional na USMA (entre AGO22 e DEC22) DEC22  

Realização do 1ºSemestre Internacional da Academia Militar, reforçando a interoperabilidade e 
conhecimento de outros países 

30JUN22 X X X X X X X AM 

100% 14 Módulos Comuns de Formação (23 de maio a 09 de junho de 2022) 09JUN22 

 
75% 10 Módulos Comuns de Formação (02 a 20 de maio de 2022) 20MAI22 

50% 7 Módulos Comuns de Formação (04 a 29 de abril de 2022) 29ABR22 

25% 4 Módulos Comuns de Formação (07 de março a 01 de abril de 2022) 01ABR22 

Proposta de Mobilidade internacional do corpo docente e discente da AM, com elementos de outros 
países 

30JUN22 X X X X X X X AM 

100% Frequência de 10 Módulos Comuns Internacionais de Formação (20 Alunos da AM) 17JUN22 

 
75% Frequência de 8 Módulos Comuns Internacionais de Formação (16 Alunos da AM) 03JUN22 

50% Frequência de 6 Módulos Comuns Internacionais de Formação (12 Alunos da AM) 01ABR22 

25% Frequência de 3 Módulos Comuns Internacionais de Formação (06 Alunos da AM) 04MAR22 

Plano de projetos cooperativos de ensino e ID&I com Academias Militares, no âmbito dos programas 
Erasmus Militar e Erasmus+ 

30JUN22 X X X X X X X AM 

100% Conclusão do Handbook - Military Gender Studies 30JUN22 
 

50% MGS: Desenvolvimento dos capítulos do Handbook Military Gender Studies (por países) 01JAN22 
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TAREFAS PRIORITÁRIAS DE CURTO PRAZO – COM INICIO NO 1º SEMESTRE DE 2022 

OE 4: POTENCIAR A FORMAÇÃO, O ENSINO E O DESENVOLVIMENTO DE LIDERANÇAS (continuação) 

OOp 4.3 - Estimular a doutrina e a partilha do conhecimento 

Consolidar a formação em Direito Militar e transferir conhecimento para os Cadetes da AM 

Conferência de Direito Militar “Direito dos Conflitos Armados e Direitos Humanos” 18MAI22 X X X X X X X AM 

100 % Coletânea de apresentações e resumos 27MAI2022 

 75 % Realização da Conferência de Direito Militar 18MAI2022 

25 % Proposta aprovada e despachada 04MAI2022 

Estimular a produção de doutrina em ciências militares e segurança e a transferência de 
conhecimento  Plano de publicação de artigos científicos e de participação em conferências de índole científica 30JUN22 X X X X X X X AM 

OOp 4.4 - Promover a Igualdade do Género e a Inclusão 

Reforçar a promoção da igualdade de género 

Ações de divulgação e esclarecimento sobre igualdade de género e combate ao assédio 30JUN22 X X X X X X X AM 

100% 
Elaboração de um questionário e proceder a sua análise com vista a avaliar a perceção da 
população da AM sobre igualdade de género e assédio. 

31DEC22 

 
75% Palestra sobre Medidas de Prevenção e Combate ao Assédio no Local de Trabalho 31JUL22 

50% Elaboração de palestra de conscientização sobre a igualdade de género e assédio sexual 31JUL22 

25% 
Divulgação do Código de Boa Conduta para Prevenção e Combate do Assédio no Exército aos 
Militares e Trabalhadores Civis  

31MAI22 

OE 5: ESTIMULAR A INOVAÇÃO E A MODERNIZAÇÃO DOS SISTEMAS E TECNOLOGIAS 

OOp 5.1 - Potenciar o desenvolvimento de projetos e trabalhos de I&D 

Tirar partido da investigação, desenvolvimento e inovação (ID&I) nas áreas das Engenharias e 
divulgar as atividades de investigação realizados pelos discentes da AM. 

Organizar e conduzir a 6ª Edição das Jornadas das Engenharias 25MAR22  X X X X X X AM 

100% Notícia e envio das cartas de agradecimento. 25MAR22 

 
75% Realização da 6ª Edição das Jornadas das Engenharias. 23MAR22 

50% Preparação das Jornadas (Convites, Roll-Up, Flyer, Guião e receção e revisão dos artigos). 16MAR22 

25% Elaboração e aprovação da Diretiva. 18FEV22 

Tirar partido dos projetos e trabalhos de investigação em curso Atualização da Agenda de investigação 30JUN22 X X X X X X X AM 
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TAREFAS PRIORITÁRIAS DE CURTO PRAZO – COM INICIO NO 1º SEMESTRE DE 2022 

OE 5: ESTIMULAR A INOVAÇÃO E A MODERNIZAÇÃO DOS SISTEMAS E TECNOLOGIAS 

OOp 5.2 - Otimizar a eficiência energética e hídrica do parque edificado do Exército 

Melhorar a eficiência energética e hídrica dos exercícios 

Plano obras com vista à otimização energética dos edifícios da AM 30JUN22 X X X X X X X AM 

100% Instalação de painéis fotovoltaicos   TBD  

75% Instalação de painéis solares nas companhias e no pavilhão da AM-Amadora TBD 

50% Ligação do furo artesiano ao picadeiro TBD 

25% Ligação do furo artesiano ao depósito. TBD 

OOp 5.3 – Aperfeiçoar processos e sistemas de informação 

Melhorar a eficiência dos serviços e a desmaterialização, digitalização e integração de 
processos 

Acão de formação da plataforma GESDOC 28MAR22 X X X X X X X AM 

Plano de formação ao corpo docente, coordenadores e colaboradores da AM no Sistema Integrado de 
Gestão do Ensino Superior Militar (SIGESM) 

30JUN22 X X X X X X X AM 

 Plano de formação ao corpo docente, coordenadores e colaboradores da AM TBD 

  Integração das BD das UOA e decisão de implementação pelo IUM TBD 

100% Transferência das BD da AM para a empresa que gere o SIGESM 30MAR22 

OE 6: FORTALECER A IMAGEM INTERNA E EXTERNA DO EXÉRCITO 

OOp 6.1 - Reforçar a imagem Institucional do Exército 

Divulgar as atividades e valências da AM e do Exército 

Plano de Comunicação da AM para o ano letivo 2022/2023 30JUN22 X X X X X X X AM 

100% Aprovação do Plano de Comunicação e sua difusão interna 30JUN22 

 
75% 

Atualizar, semanalmente, as plataformas eletrónicas onde a AM está presente (o Site da AM na 
Internet, a página do Facebook, a página do Instagram e o portal colaborativo da AM) 

30JUN22 

50% 
Enviar fichas de comunicação preenchidas, com fotos sempre que existam atividades de 
formação militar, eventos académicos e/ou de ID&I, cerimónias militares ou apoios a eventos 
de outras entidades 

30JUN22 
 

25% Enviar os contributos semanais para a SIP 30JUN22 
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TAREFAS PRIORITÁRIAS DE CURTO PRAZO – COM INICIO NO 1º SEMESTRE DE 2022 

OE 6: FORTALECER A IMAGEM INTERNA E EXTERNA DO EXÉRCITO 

OOp 6.2 - Reforçar a transparência (PPRCIC) 

Implementar medidas anticorrupção e de reforço da transparência 

Relatório anual da AM de acompanhamento do Plano de Prevenção de Riscos de Corrupção e Infrações 
Conexas (PPRCIC) relativo a 2022 

31DEC22 X X X X X X X AM 

 

Envio do Relatório Anual do PPRCIC à IGE  28FEV23 

 
Elaboração do Relatório Anual e colocar à consideração do CMDT 20FEV22 

Integração dos contributos anuais e elaboração do DRAFT INICIAL 31JAN23 

100% Recolha de dados referentes ao 2º sem de 2022 31DEC22 

50% Recolha de dados do PPRCIC referentes ao 1º sem de 2022 30JUn22  

OOp 6.3 - Valorizar e preservar o património histórico e cultural do Exército 

Divulgar o património histórico e cultural da AM 

Plano de visitas ao património histórico e cultural da AM 2022 30JUN22 X X X X X X X AM 

100% Visitas aprovadas, coordenadas e efetuadas 30JUN22 
 

50% Receção e agendamento de pedidos de visitas ao património histórico e cultural da AM 2022 01MAI22 

Plano de Visitas e Missões dos Cadetes-Alunos relativo ao ano letivo 2022/23 23SET22 X X X X X X X AM 

100% Plano de Visitas aprovado pelo MGen Cmdt 20SET22 
 

50% Submeter proposta do Plano de Visitas à consideração do MGen Cmdt 02SET22 

OOp 6.4 - Garantir a segurança, o controlo e a qualidade 

Implementar medidas que reforcem o controlo dos acessos, autorização e regulação da 
circulação na AM 

Plano de controlo de acessos e circulação interna 30JUN22 X X X X X X X AM 

100% Implementação total do sistema de identificação e acesso por cartão eletrónico 30JUN22  

Implementar medidas que garantam a aprendizagem sistémica e a melhoria dos processos 
internos 

Plano de recolha de lições identificadas e implementação de lições aprendidas da AM TBC X X X X X X X AM 

100% Este ano civil não se prevê implementação de Plano de lições identificadas/ lições aprendidas TBC 
 

50% Implementação de nova Drtv de LA/LI que prevê novos processos, ainda em edificação. TBC 
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(5) Tabela de articulação entre os Objetivos (Estratégicos e Operacionais) da DEE 2022-23 e as atividades essenciais do Mapa Estratégico da Academia Militar, com as respetivas tarefas e entregáveis. 

DEE 2022-23 DIRETIVA SETORIAL DA ACADEMIA MILITAR 2022-23 (Tarefas e Entregáveis) 
OE OOp Tarefas Entregáveis 

01 Ensino de Qualidade e Ciclos de Estudos Reconhecidos e Acreditados 

OE 4 OOp 4.1 
Adequar e adaptar os ciclos de estudos em função dos imperativos legais e das 
necessidades institucionais 

Proposta ao CEME, do plano de adaptação dos ciclos de estudos de licenciatura e mestrado em ciências militares, com especialização em Infantaria, 
Artilharia, Cavalaria e Segurança/GNR 

Recolher feedback dos vários intervenientes no processo de ensino e formação no sentido 
da melhoria 

Aplicar os inquéritos previstos no Plano de Qualidade da AM, efetuar a sua análise e apresentar os resultados obtidos 

OE 6 OOP 6.4 Implementar medidas que garantam a aprendizagem sistémica e a melhoria dos processos 
internos 

Plano de recolha de lições identificadas e implementação de lições aprendidas da AM 

02 FORMAÇÃO CIENTÍFICA 

OE 4 
OOP 4.1 

Recolher feedback dos vários intervenientes no processo de ensino e formação no 
sentido da melhoria Aplicar os inquéritos previstos no Plano de Qualidade da AM, efetuar a sua análise e apresentar os resultados obtidos 

Tirar partido do conhecimento residente em Comando e Liderança 
Ministrar o Mestrado de Liderança – Pessoas e Organizações da AM, valorizando e divulgando a formação em Comando e Liderança 
Proposta de oferta de cursos avançados em Liderança, para instituições parceiras, civis e empresas 

OOP 4.3 Consolidar a formação em História Militar e transferir conhecimento para a sociedade civil Seminário internacional de História Militar “As Forças Armadas Portuguesas e a Guerra de Africa” 
Reforçar a internacionalização do ensino e a sinergia entre escolas militares parceiras Projeto de Intercâmbio com de Alunos da AM com a United States Military Academy (USMA)  

03 FORMAÇÃO MILITAR E COMPORTAMENTAL 
OE 1 OOP 1.2 Promover o uso de sistemas de simulação em Exercícios Realizar o Computer Assisted Exercise (CAX) do Exercício LEÃO 22 

OE 4 OOP 4.1 
Incrementar o Comando pelos Cadetes-Alunos em ambiente cerimonial e de exercícios. Plano de desempenho de funções de Comando de Pelotão de Alunos por todos os Cadetes-Alunos. 
Atualizar e implementar o Referencial de Formação Militar da Academia Militar Referencial de Formação Militar (RFM) atualizado 
Atualizar e implementar o Manual de Formação Militar (MFM) da Academia Militar Manual de Formação Militar (MFM) atualizado 

OOP 4.4 Reforçar a promoção da igualdade de género Ações de divulgação e esclarecimento sobre igualdade de género e combate ao assédio 

04 INVESTIGAÇÃO 

OE 4 OOP 4.3 
Estimular a produção de doutrina em ciências militares e segurança e a transferência de 
conhecimento  Plano de publicação de artigos científicos e de participação em conferências de índole científica 

Indicador de monitorização 5.2.02 - N.º de parcerias estabelecidas com entidades do ecossistema científico e tecnológico 

OE 5 OOP 5.1 

Tirar partido da investigação, desenvolvimento e inovação (ID&I) nas áreas das 
Engenharias e divulgar as atividades de investigação realizados pelos discentes da AM. 

Organizar e conduzir a 6ª Edição das Jornadas das Engenharias 

Tirar partido dos projetos e trabalhos de investigação em curso Atualização da Agenda de investigação 

Indicador de monitorização 
5.2.03 - N.º de pessoas (militares e civis) empregues em atividades IDI 
5.2.04 - Taxa de execução de projetos IDI 
4.2.03 - N.º de trabalhos publicados em revistas com arbitragem científica 
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DEE 2022-23 DIRETIVA SETORIAL DA ACADEMIA MILITAR 2022-23 (Tarefas e Entregáveis) 
OE OOp Tarefas Entregáveis 

05 INTERNACIONALIZAÇÃO 
OE 3 OOP 3.3 Atualizar e potenciar a rede de parceiros da AM Plano de celebração de protocolos e parcerias da AM 

Indicador de monitorização 3.1.04 - N.º de protocolos estabelecidos com vista ao reforço da cooperação nacional 

OE 4 OOP 4.3 Reforçar a internacionalização do ensino e a sinergia entre escolas militares parceiras 

Projeto de Intercâmbio com de Alunos da AM com a United States Military Academy (USMA)  
Realização do 1ºSemestre Internacional da Academia Militar, reforçando a interoperabilidade e conhecimento de outros países 
Proposta de Mobilidade internacional do corpo docente e discente da AM, com elementos de outros países 
Plano de projetos cooperativos de ensino e ID&I com Academias Militares, no âmbito dos programas Erasmus Militar e Erasmus+ 

06 COMUNICAÇÃO E IMAGEM 

OE 6 
OOP 6.1 Divulgar as atividades e valências da AM e do Exército Plano de Comunicação da AM para o ano letivo 2022/2023 

OOP 6.2 Implementar medidas anticorrupção e de reforço da transparência Relatório anual da AM de acompanhamento do Plano de Prevenção de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas (PPRCIC) relativo a 2022 
Indicador de monitorização 6.2.03 - Grau de implementação das medidas previstas no Plano de Prevenção de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas (PPRCIC) 

OOP 6.3 Divulgar o património histórico e cultural da AM 
Plano de visitas ao património histórico e cultural da AM 2022 
Plano de Visitas e Missões dos Cadetes-Alunos relativo ao ano letivo 2022/23 

07 SUSTENTAÇÃO 

OE 1 OOP 1.4 
Implementar medidas eletrónicas de segurança de instalações  Plano de Implementação do SICAVE 
Implementação de medidas para ir de encontro à cumprimento do Regulamento Geral de 
Proteção de Dados. 

Atualizar e implementar procedimentos sobre o tratamento de dados pessoais – destinado a operadores 

OE 2 

OOP 2.2 Preservar e modernizar o edificado existente nos aquartelamentos de Lisboa e da 
Amadora Proposta de Plano de manutenção e modernização dos edifícios 

OOP 2.3 
Renovar e valorizar o corpo docente civil qualificado 

Renovação do corpo docente qualificado, colmatando necessidades decorrentes da acreditação dos ciclos estudos e da aposentação de docentes civis 
do Departamento de Ciências Exatas e Engenharias 
Plano de renovação do corpo docente qualificado, colmatando necessidades decorrentes da acreditação dos ciclos estudos e da aposentação de 
docentes civis do Departamento de Administração e Liderança 
Proposta de abertura de concursos internos para valorização da carreira docente, criando oportunidades de progressão na carreira docente universitária 
aos docentes civis da AM 
Plano de divulgação da AM e esclarecimento da sua oferta formativa 

Indicador de monitorização 
2.1.01 - N.º candidaturas à AM para ingresso no QP Exército 
2.1.02 - N.º de campanhas publicitarias (TV, rádios, jornais, outdoors) com vista ao recrutamento para à AM 

OE 5 
OOP 5.2 Melhorar a eficiência energética e hídrica dos exercícios Plano obras com vista à otimização energética dos edifícios da AM 

OOP 5.3 Melhorar a eficiência dos serviços e a desmaterialização, digitalização e integração de 
processos 

Acão de formação da plataforma GESDOC 
Plano de formação ao corpo docente, coordenadores e colaboradores da AM no Sistema Integrado de Gestão do Ensino Superior Militar (SIGESM) 

0E 6 OOP 6.4 Implementar medidas que reforcem o controlo dos acessos, autorização e regulação da 
circulação na AM 

Plano de controlo de acessos e circulação interna 
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(1) Matriz de execução de OUTRAS TAREFAS DE CONTINUIDADE – A iniciar no 2º Semestre de 2022 e que se prolongam para 2023- (ALAVANCAR E PROGREDIR)  

TAREFAS ENTREGÁVEIS DATA 
ENTIDADES DA ACADEMIA MILITAR 

EP R  
SE TO RI A L  

CIN
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OUTRAS TAREFAS DE CONTINUIDADE – A iniciar no 2º Semestre de 2022 e/ou se prolongam para 2023 

OE 2: OTIMIZAR A OBTENÇÃO E GESTÃO DE RECURSOS 

OOp 2.3: Potenciar a obtenção e gestão de recursos humanos 

Renovar e valorizar o Corpo Docente Qualificado militar e civil 

Proposta de concurso internacional para a contratação de um Professor Auxiliar na área científica de 
Engenharia Eletrotécnica e de Computadores. 

28FEV23 X X X X X X X AM 

Proposta de concurso interno para promoção à categoria de Professor Catedrático. 24FEV23 X X X X X X X AM 

Proposta de concurso interno para promoção à categoria de Professor Associado na área científica de 
Matemática 

24FEV23 X X X X X X X AM 

OE 3: FORTALECER A COOPERAÇÃO NACIONAL E INTERNACIONAL 

OOp 3.3: Expandir a rede de parceiros do Exército 

Tirar partido dos protocolos e parcerias para fortalecer a cooperação nacional e internacional Assinatura de Acordos Interinstitucionais Internacionais no âmbito do Programa ERASMUS+ TBC X X X X X X X AM 

OE 4: POTENCIAR A FORMAÇÃO, O ENSINO E O DESENVOLVIMENTO DE LIDERANÇAS 

OOp 4.1: Consolidar a formação e treino em Comando e Liderança 

Implementar os novos ciclos de estudos em Ciências Militares na especialidade de INF, ART, 
CAV e SEG  TBC X X X X X X X AM 

Elaborar o relatório “FOLLOW UP” do Mestrado de Liderança Organização e Pessoas (MLPO) 
e a sua submissão à A3ES  TBC X X X X X X X AM 

Elaborar o relatório “FOLFOW UP” dos novos ciclos de estudos em Ciências Militares, no 
Ramo de Administração e a sua submissão à A3ES  TBC X X X X X X X AM 

Materializar a realização do semestre internacional da AM Planear e Executar o Semestre Internacional na AM TBC X X X X X X X AM 

Incrementar a mobilidade internacional de alunos e docentes Realização de Mobilidades de Alunos e Docentes/Staff da AM (ERASMUS, Erasmus Militar) TBC X X X X X X X AM 

Organizar e conduzir o Seminário de segurança Interna  NOV22 X X X X X X X AM 

Organizar e conduzir o Seminário de Relações Internacionais  MAI23 X X X X X X X AM 

Organizar e conduzir os BFM estimulando a aplicação prática de conhecimentos militares  TBC X X X X X X X AM 

Organizar e conduzir o CAX envolvendo aos alunos  TBC X X X X X X X AM 
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TAREFAS ENTREGÁVEIS DATA 
ENTIDADES DA ACADEMIA MILITAR 
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OUTRAS TAREFAS DE CONTINUIDADE – A iniciar no 2º Semestre de 2022 e/ou se prolongam para 2023 

OE 5: ESTIMULAR A INOVAÇÃO E A MODERNIZAÇÃO DOS SISTEMAS E TECNOLOGIAS 

OOp 5.1 - Potenciar o desenvolvimento de projetos e trabalhos de I&D 

Promover a investigação, desenvolvimento e inovação (ID&I) nas áreas das Engenharias e 
divulgar as atividades de investigação realizadas pelos discentes da AM. 

7ª Edição das Jornadas das Engenharias 15DEC22 X X X X X X X AM 

Atualizar e implementar a agenda de ID&I da AM  TBC X X X X X X X AM 

Estimular e apoiar a publicação e divulgação de conhecimento nas áreas das Ciências Militares  TBC X X X X X X X AM 

Apoiar projetos cooperativos de ensino e ID&I com AM(s) de países amigos/aliados no âmbito 
do Erasmus Militar 

 TBC X X X X X X X AM 

OE 6: FORTALECER A IMAGEM INTERNA E EXTERNA DO EXÉRCITO 

OOp 6.1 - Reforçar a imagem Institucional do Exército 

Continuar a afirmar a imagem da AM nas plataformas eletrónicas onde está presente Plano de comunicação e imagem da AM TBC X X X X X X X AM 

Valorizar as atividades de solidariedade social e de interação com a comunidade Plano de ações de solidariedade e responsabilidade social da AM TBC X X X X X X X AM 

OE 6: FORTALECER A IMAGEM INTERNA E EXTERNA DO EXÉRCITO 

OOp 6.2 - Reforçar a transparência (PPRCIC) 

Revisão do Plano de Prevenção de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas (PPRCIC) Plano de Prevenção de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas (PPRCIC) aprovado TBC X X X X X X X AM 

OOp 6.3 - Valorizar e preservar o património histórico e cultural do Exército 

Valorizar a cultura militar pela sua divulgação e inserção na agenda cultural Plano de visitas ao património da AM aprovado TBC X X X X X X X AM 
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